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Custos reais da disciplina - vide recursos necessários listados em Observações

PROGRAMA

1. Objetivos

· compreender gênero como categoria analítica para fenômenos sociais, entre eles, o processo saúde-doença e o trabalho da enfermagem.

· compreender o processo histórico de formação da identidade da mulher na sociedade brasileira.

· perspectivar a prática de enfermagem sob a ótica de gênero.

2. Justificativa 

A disciplina se propõe a discutir gênero enquanto categoria analítica para compreender o processo saúde-doença e o trabalho da enfermagem entendido como prática social feminina historicamente determinada.

3. Conteúdo

· Gênero enquanto categoria analítica: a emergência dos conceitos de gênero; os estudos de gênero na perspectiva pós-estruturalista; gênero e feminismo

· Gênero e determinação social do processo saúde-doença

· A historicidade do processo de formação das identidades de gênero na sociedade brasileira

· O trabalho da enfermagem na perspectiva de gênero

4. Estratégias de ensino

· oficinas de trabalho

· discussões em grupo

· seminários

· exposições com convidados

5. Avaliação

· As alunas serão avaliadas de acordo com o desempenho nos trabalhos em grupo e individuais, bem como pela freqüência às atividades.

Observações: 

1. Disciplina optativa
2. Número máximo de alunos: 20

3. Número mínimo de alunos: 05

4. Recursos necessários para viabilizar a disciplina
· pagamento de 4 horas-aula para convidada

· material para oficinas de trabalho - papel, massa de modelar, canetas hidrocor, transparências, tesoura, pincéis atômicos, fita adesiva, cola.

· material de escritório e vídeo - fitas de videocassete e disquetes.
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Objetivos

· compreender gênero como categoria para análise de fenômenos sociais, entre eles, o processo saúde-doença e o trabalho da enfermagem.

· compreender o processo histórico de formação da identidade da mulher na sociedade brasileira.

· delinear perspectivas para a investigação de enfermagem sob a ótica de gênero.

PROGRAMAÇÃO

	Nº
	DATA
	TEMA
	ESTRATÉGIA

	1
	25/04/2014
	Introdução à disciplina: programa, programação.

Captação da realidade de conhecimento sobre gênero do grupo
	Exposição dialogada.

Leitura e análise de textos jornalísticos.

	2
	09/05/2014
	O conceito de gênero: uma categoria social para compreender a vida de homens e mulheres.
	Exposição dialogada

Convidada: Rebeca Nunes Guedes

	3
	16/05/2014
	Compreendendo a realidade objetiva por meio do gênero (gênero, família e autonomia)
	Análise de filme. 

Chocolate

	4
	23/05/2014
	Compreendendo a realidade objetiva por meio do gênero (gênero e etnia)
	Análise de filme. 
A fonte das mulheres

	5 
	30/05/2014
	Compreendendo a realidade objetiva por meio do gênero (gênero e autonomia)
	Análise de filme.

Lemon Tree.

	6
	06/06/2014
	Apresentação de trabalho final

Avaliação e encerramento da disciplina.
	Rosa, Rebeca


